
  [image: capa.jpg]


  
    [image: ]


    



    



    



    [image: ]


    www.paulinas.org.br


    editora@paulinas.com.br

  


  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  Dedico este trabalho aos meus pais, Acir e Maria José,


  aos confrades redentoristas da Unidade de São Paulo e


  especialmente aos meus companheiros da


  Rede Aparecida de Comunicação,


  diretores e colaboradores da Rádio Aparecida,


  TV Aparecida e Portal A12.com.


  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  “Ai de mim, se eu não anunciar o Evangelho!”


  Paulo Apóstolo (1Cor 9,16)


  Lista de abreviaturas e siglas


  AG         Encíclica Ad Gentes


  CDC      Código de Direito Canônico


  CEBs      Comunidades Eclesiais de Base


  CELAM Conferência Episcopal Latino-Americana


  CNBB    Conferência Nacional dos Bispos do Brasil


  DD         Carta Apostólica Dies Domini


  DGAE    Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora do Brasil


  EN         Encíclica Evangelii Nuntiandi


  IM          Documento Conciliar Inter Mirifica


  REB        Revista Eclesiástica Brasileira


  RMi        Carta Encíclica Redemptoris Missio


  Apresentação


  Não é fácil apresentar um livro, ainda mais quando se trata da primeira publicação de um jovem autor. Um jovem padre a quem a vida me permitiu conhecer como confrade e que, desde sua nascente experiência ministerial, tem se envolvido com o maravilhoso e desafiador mundo da comunicação social na Igreja Católica. A tarefa torna-se ainda mais pesada dada a complexidade do tema proposto para a reflexão nas próximas páginas – Igreja Católica, ambiente urbano e comunicação. Cada um desses conceitos caberia numa extensa obra, mas aqui, fruto de um trabalho de pós-graduação, o autor conseguiu sintetizar as grandes linhas históricas que permeiam o relacionamento da Igreja Católica com as cidades e, nelas, com os meios de comunicação.


  Na aurora do terceiro milênio, esta obra – Igreja na cidade: desafios e alcances e de uma evangelização pela televisão – nos mostra que a Igreja está preocupada com a humanidade pós-moderna. Nessa nova etapa da história, quando o homem constrói um humanismo a seu modo, até mesmo não cristão, onde Deus se torna uma hipótese cada vez menos necessária, a Igreja assume o desafio de interagir com o “mundo”, dialogando nos novos areópagos do ambiente midiático. Diz-nos, com propriedade, que a comunicação ocupa atualmente lugar privilegiado na pauta da Igreja – não por medo de perder fiéis ou por querer se impor como única mentora dos códigos morais contemporâneos – simplesmente para cumprir a sua missão precípua: evangelizar! Isto é, anunciar a boa-nova do Evangelho ao homem e à mulher de todos os tempos, em especial nas cidades onde as pessoas se encontram maiormente concentradas. Continuadora de Jesus Cristo – o perfeito comunicador do Pai! – a Igreja quer responder ao instigante apelo que lhe deu origem: “Ai de mim se não evangelizar!”.


  Acontece que as estruturas evangelizadoras da Igreja – especialmente as paróquias – carregam um traço medieval. São estruturas centralizadas e centralizadoras num mundo que exige velocidade, agilidade e ruptura com padrões territoriais. O mundo moderno, com suas facilidades tecnológicas, há muito tempo desconhece o significado de limite territorial. Como o autor reflete com clareza, o tempo e o espaço no mundo urbanizado são completamente diferentes do sentido que estes conceitos tinham quando do fortalecimento da hegemonia católica durante a Idade Média.


  E é nesse mundo de contrastes, entre a rigidez estrutural da Igreja e a maleabilidade fluida da comunicação, que o autor analisa a presença da televisão de orientação católica como instrumento facilitador da evangelização das cidades. Aspectos positivos e desafios da compreensão e uso desse instrumental fazem parte da reflexão central da obra. O Papa Bento XVI, refletindo sobre a comunicação social na Igreja e o uso dos meios midiáticos e digitais, afirma que eles “são o ponto de partida da comunicação para muitas pessoas, que procuram conselhos, sugestões, informações, respostas” (Mensagem para o 46o Dia Mundial das Comunicações Sociais/2012). Como ser Igreja evangelizadora sem estar necessariamente presente nos lugares onde as pessoas buscam respostas? Há como evangelizar sem buscar o destinatário? O autor ousa afirmar que as comunidades eclesiais e a Igreja, como um todo, correm sério risco de enclausurar-se em si mesmas caso fiquem esperando passivamente que as pessoas venham para as igrejas.


  Assim, mais do que nos dar respostas o autor provoca reflexões. Mexe com estruturas arcaicas, propõe possíveis alternativas, mas, acima de tudo, nos tira de uma zona de conforto eclesial e nos obriga a pensar. Conciliando sua prática pastoral com suas pesquisas acadêmicas, o livro nos desassossega. Lideranças, leigas e religiosas, coordenadores de pastoral da comunicação, profissionais da mídia que tenham amor pela Igreja serão certamente beneficiados pela leitura do livro. Além de muitas informações históricas, seja sobre a gênese das paróquias, seja sobre a história da Igreja e a comunicação social, o autor também reflete sobre o conceito de evangelização e faz uma análise das principais emissoras católicas de TV no Brasil. Tudo isso numa linguagem agradável e de fácil leitura. Permita-se um exercício de reflexão sobre Igreja, pastoral e comunicação. Haverá concordâncias com o autor, mas frutos melhores virão pelas questões nas quais houver discordâncias. Na dialética da vida, todos sairão ganhando!


  Dom Darci José Nicioli


  Introdução


  Ao que parece, nunca se falou tanto em comunicação como na aurora deste século XXI, quer seja pelas novidades tecnológicas que facilitam a vida das pessoas, quer seja pelo volume de informação disponível ao consumo humano. Fala-se de tudo a todo tempo, ainda que nem sempre a comunicação esteja de fato modificando a vida das pessoas para melhor. Há, mesmo, teóricos, como Ciro Marcondes Filho, que falam em incomunicação no mundo cercado por instrumentos de comunicação de massa.1


  O universo da experiência religiosa humana, com destaque aqui ao modo de compreensão do sagrado organizado pela instituição chamada Igreja Católica Apostólica Romana – a partir de agora nominada somente de Igreja Católica –, não fica alheio a esses apelos comunicacionais e cada vez mais traz para o centro de suas reflexões teológicas e pastorais o papel das mídias de massa como promotoras do processo de evangelização das sociedades.


  O presente trabalho pretende lançar luzes justamente sobre a presença da Igreja Católica nos meios de comunicação de massa – especialmente na televisão – como espaço de evangelização das grandes cidades, tendo como referência a estrutura paroquial tradicional. O foco na vida urbana se justifica pelo fato de a cultura da humanidade e os movimentos comunicacionais nascerem hoje do ambiente chamado urbano. Temos de considerar que o que temos hoje é uma “sociedade urbana” e não somente um aglomerado humano vivendo em ambientes urbanos.


  A sociedade urbana, desafio para a Igreja (e para todas as instituições historicamente sedimentadas), é definida por Manuel Castells como “um sistema de valores, normas e relações sociais possuindo uma especificidade histórica e uma lógica própria de organização e transformação”,2 ou seja, trata-se de uma configuração maior do que somente espacial, a cidade é hoje o vetor da chamada “cultura urbana”, cujo alcance extrapola espaços urbanos (conglomerados de cidades) e, pela influência dos meios de comunicação, alcança até mesmo os resquícios espaciais das sociedades tradicionais (rurais). Há ao nosso redor um jeito “urbano” de compreender o homem e o mundo, ou seja, um esfacelamento dos referenciais tradicionais, base de toda a estrutura eclesial católica.


  [...] universo urbano e cidades não são sinônimos [...] estamos falando de conceitos culturais. Neste sentido, os limites do mundo urbano não coincidem com os limites da cidade [...] o universo urbano se contrapõe ao universo rural enquanto duas visões de mundo distintas, mas ao mesmo tempo suas fronteiras não são nítidas e precisas, como ocorre, geograficamente, entre campo e cidade.3


  Por isso mesmo teremos de descrever o que a Igreja define como evangelização – entendida primordialmente, mas não exclusivamente, como processo de expansão e fidelização dos valores fundamentais do Cristianismo no mundo urbano – e discutir a existência ou não de um projeto de expansão e segmentação eclesial nos meios de comunicação – mormente a televisão, unindo-os –, evangelização e comunicação televisiva – na perspectiva pragmática e essencial de levar aos lares dos grandes centros urbanos a mensagem do Evangelho na aurora do século XXI.


  Evangelizar, segundo a encíclica Evangelii Nuntiandi (EN), é “a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais profunda identidade” (n. 14). Em poucas palavras, evangelizar é proclamar que “Jesus de Nazaré, um homem que morreu na cruz aos olhos de todos, fora dos muros de Jerusalém, ressuscitou!”.4 Obviamente, essa descrição sintética da evangelização retrata somente o alicerce e o conteúdo fundamental da fé, sendo que o processo e os meios utilizados para tal fim foram sendo adquiridos e adaptados ao longo dos séculos. Hoje, a Igreja não pode prescindir dos meios de comunicação para pregar a Boa-Nova do Cristo.


  E, quando o assunto é a comunicação social, deve-se considerar que a Igreja passou por várias etapas distintas, indo da extrema desconfiança em relação aos novos meios, passando pela aproximação desconfiada e utilitarista das conquistas midiáticas e chegando hoje a um desejo de manter-se informada e presente em todos os modernos meios de comunicação, já vistos como imprescindíveis para a propagação da fé. Os três grandes momentos da Igreja com respeito à comunicação podem ser resumidos a: 1) pontificado de Pio XII, com a encíclica Miranda Prorsus; 2) aggionarmento do Concílio Vaticano II, com o Papa João XXIII e a encíclica Inter Mirifica; e 3) a chamada Nova Evangelização, com o Papa João Paulo II e sua encíclica Evangelii Nuntiandi.


  O documento Inter Mirifica, do Concílio Vaticano II, que trata da comunicação social, assim declarou solenemente, ainda que sua aprovação tenha sido a mais difícil entre os documentos conciliares:


  Entre as maravilhosas invenções da técnica que, principalmente nos nossos dias, o engenho humano extraiu, com a ajuda de Deus, das coisas criadas, a santa Igreja acolhe e fomenta aquelas que dizem respeito, antes de mais, ao espírito humano e abriram novos caminhos para comunicar facilmente notícias, ideias e ordens. [...]5


  Também o pontificado de João Paulo II deixou abertas as portas do uso correto e ético dos meios de comunicação para a evangelização do homem e da mulher modernos. Foi ele que recuperou a expressão do apóstolo Paulo e falou dos meios de comunicação como o “areópago” dos tempos modernos. Expressando-se sobre a missão da Igreja, assim declara:


  O primeiro areópago dos tempos modernos é o mundo das comunicações, que está unificando a humanidade, transformando-a – como se costuma dizer – na “aldeia global”. Os meios de comunicação social alcançaram tamanha importância que são para muitos o principal instrumento de informação e formação, de guia e inspiração dos comportamentos individuais, familiares e sociais.6


  Vê-se que a ideia de discutir o uso da televisão como meio de evangelização nas grandes cidades não é nova, ainda que existam poucas obras dedicadas inteiramente a este aspecto. Para a Igreja, conforme a já citada encíclica Evangelii Nuntiandi, o uso dos meios de comunicação para proclamar o Evangelho é hoje imperativo. A vanguarda cristã, no que se refere à comunicação, pode ser atestada com um simples olhar na história da Igreja, conforme iremos mostrar neste trabalho.


  O que se projeta nestes tempos, entretanto, é o crescimento exponencial do mundo da comunicação com seu aparelhamento tecnológico cada vez mais complexo, e a necessidade da Igreja em adentrar este mundo sem preconceitos, com competência profissional e clareza, sem abandonar, todavia, os valores que são o alicerce da fé cristã e que precisam ser levados ao alcance de uma audiência que não mais encontra tempo para a vivência “ubicada” – territorial e geográfica de suas experiências de fé. Nas palavras do atual pontífice, Bento XVI, os meios de comunicação


  [...] podem favorecer o conhecimento recíproco e o diálogo, mas podem também, ao contrário, alimentar os preconceitos e o desprezo entre os indivíduos e os povos; podem contribuir para difundir a paz ou para fomentar a violência. Eis por que é sempre necessário apelar à responsabilidade pessoal; é preciso que todos façam a sua parte para garantir em todas as formas de comunicação objetividade, respeito à dignidade humana e atenção ao bem comum.7


  Outro recorte desta pesquisa é a realidade urbana, desafio pastoral da Igreja em tempos de Modernidade. A Igreja Católica ainda tenta, com dificuldades, dialogar com o mundo da urbe imensa e tem nas grandes cidades o seu maior desafio para evangelização. Aqui, desde já, fica claro o papel da televisão como colaboradora do processo de manutenção do imaginário da fé, uma vez que nas grandes cidades o veículo de comunicação por excelência ainda é o aparelho de televisão. Além disso, voltar para as cidades o olhar da evangelização é recuperar o momento histórico inicial do Cristianismo, que, de acordo com os testemunhos apostólicos, foi semente de vida a partir dos grandes centros da Antiguidade, especialmente o mundo grego e romano. Na famosa Carta a Diogneto, de autor desconhecido, lemos que “os cristãos não habitam cidade a parte, não empregam idioma diverso dos outros [...] como cidadãos, de tudo participam, porém tudo suportam como estrangeiros. Toda terra estranha é pátria para eles e toda pátria, terra estranha”.8


  Para a pesquisadora da religião Brenda Carranza, o Catolicismo, ou pelo menos um segmento da Igreja, encontrou nos meios de comunicação de massa o caminho para minimizar a des-institucionalização religiosa que progressivamente ameaça as bases da Igreja Católica em solo brasileiro, ou seja, mais do que promover a evangelização, os meios seriam promotores da institucionalização.9


  Traços da cultura Pós-Moderna invadem as Igrejas na mídia, como valorização do corpo, individualismo religioso, falta de senso crítico ou ligação responsável com o entorno sociopolítico. De outro lado, o Catolicismo na mídia, segundo a mesma autora, retoma o subjetivismo da fé, o compromisso unilateral com o Sagrado e a falta de senso de compromisso comunitário “ubicado”. Um paradoxo do qual a Igreja não pode mais esquivar-se sem que isso signifique danos substanciais a sua própria manutenção no futuro.


  A Igreja, que quer utilizar a televisão como prolongamento do altar, é chamada a entender de televisão e a abandonar estereótipos e simplificações sobre essa realidade. O primeiro desafio é se produzir com qualidade que gere audiência.


  Para uso adequado desses meios, há necessidade de profissionalismo, de sua integração nos planos pastorais e de atenção ao rápido progresso que acontece nesse campo. Se é importante a comunicação interativa (internet), não menos importantes são, no trabalho evangelizador, os tradicionais meios de comunicação [...] e cabe à Igreja garantir a formação e dar atenção pastoral aos profissionais da comunicação.10


  Diante desse quadro sociológico e pastoral, surge, então, uma pergunta: a Igreja Católica será capaz de bem usar os recursos midiáticos atuais, especialmente a televisão, pela sua força massiva, para anunciar com sucesso nas grandes cidades (e nas pequenas, com mentalidade urbana) a mensagem fundamental – o Reino de Deus e a Redenção em Cristo –, elaborando com linguagem compreensível ao novo público o que tradicionalmente ela carrega como o depósito da fé?


  Como ponto de discussão, podemos intuir o perigo que corre a Igreja ao falar pelas mídias – esvaziar-se de sua mais profunda natureza, que é a da comunidade paroquial reunida ao redor do Cristo para a celebração da vida. O nosso trabalho parte do princípio de que evangelizar pela mídia é terreno pantanoso. De um lado, não há como fugir desses meios, com o risco de deixar sem assistência religiosa um contingente imenso de fiéis. Por outro, como utilizá-los, o que dizer pelos meios de comunicação e como atrair para as comunidades concretas estas pessoas que “assistem” religião é o grande desafio da Igreja. O risco da acomodação em casa e do afastamento comunitário paroquial é muito grande. Aqui temos o grande paradoxo da comunicação moderna: a relação entre o real e o virtual.


  Quando a Igreja se propõe a compreender a sociedade midiatizada contemporânea, não basta olhar apenas para os artefatos midiáticos, dominar linguagens para enquadrar seus conteúdos, nem elencar as características de uma cultura midiática: é preciso dar conta da comunicação como atividade organizante que entrelaça essas instâncias; dar a ver as relações intersubjetivas, seus conflitos e atualizações de sentidos socialmente partilhados e dialógica em sua (con)vivência.11


  Para organizar nosso pensamento e reflexão, nosso trabalho foi dividido em três partes distintas, mas complementares: no capítulo um falamos do mundo das cidades, da nova cultura urbana e da estrutura paroquial católica inserida no ambiente urbano. No capítulo dois, mais breve, fazemos a conceituação do termo evangelizar, mostrando seu aspecto multifacetado e ao mesmo tempo fazendo uma opção por um jeito de compreender o processo de evangelização na Igreja Católica. Finalmente, no capítulo três, discorremos sobre o relacionamento da Igreja com os meios de comunicação social, mostramos a força da Igreja na mídia televisiva e tentamos concluir alguns modos de como mídias e paróquias podem conviver e ter ações complementares no processo de manter viva a tradição religiosa católica.


  Resumindo: este trabalho mostra que o processo de midiatização da fé não pode, com o risco de corroer a natureza da Igreja, desviar o fiel do relacionamento comunitário; também não pode ser somente um chamariz para a Igreja, mas ser ela mesma, a mídia católica, um veículo de propagação das verdades do Evangelho e dos valores humanos fundamentais. Um desafio titânico.


  Capítulo 1


  A cidade e a Igreja Católica


  Há uma visível explosão urbana na humanidade. Os fluxos migratórios de meados do século XIX, historicamente relevantes para o crescimento das cidades, alcançam hoje potencial preocupante. A população mundial já é urbana. Já somos sete bilhões de habitantes e a grande maioria de nós mora em regiões urbanizadas. E para manter-se e perpetuar-se como instituição de relevância histórica e moral para grande parcela dessa população, a Igreja Católica hoje se defronta com o desafio de falar sobre seus conceitos e verdades para pessoas e grupos enraizados numa cultura urbana, cujos parâmetros cada vez mais se distanciam dos tradicionais referenciais rurais que foram sustento da Igreja durante séculos.


  A Igreja vive, assim, seu dilema fundamental neste início de século XXI: como manter seus referenciais de valores numa sociedade cada vez mais utilitarista, individualista e hedonista? Como falar de religião para o mundo cada vez mais secularizado das cidades? A Igreja acredita, como outras instituições, na força da comunicação midiática para manter-se em diálogo com seus fiéis. Por outro lado, ela ainda não domina os meios, ou pior, parece desconhecer que as cidades e o mundo urbano já estão imersos num ambiente midiático e somente fazer uso prático dos meios pode não ser resposta aos seus anseios pastorais urbanos.


  Mas, antes de mergulhar mais profundamente no modo como a Igreja usa a mídia e em suas convicções ético-morais, lancemos bases para nossa reflexão, começando com a conceituação da urbanização e da cultura urbana e olhando a tradicional estrutura eclesial, a paróquia territorializada, base física e ideológica da Igreja Católica.


  1. O fenômeno da urbanização


  O fenômeno que aqui chamamos de urbanização é um movimento social e cultural que nos remete ao século XIX, com o inchaço das cidades advindo pela chamada Revolução Industrial. E quando falamos do conceito de urbanização já é bom distingui-lo, logo no início, do conceito de cidade, cujo sentido, ainda que corrobore com a compreensão do primeiro, é bem menos abrangente.12 Podemos dizer que as cidades são ambientes urbanizados, mas que a urbanização é hoje um conceito que está presente até mesmo em ambientes considerados rurais.


  A urbanização desconstrói mentalidades e estruturas, redefine referenciais e gera na humanidade novas formas de percepção do mundo e das relações humanas. No aspecto prático, a urbanização concentra os aparelhos do mercado nas cidades e as torna locais de decisão de toda a economia do planeta; configura aglomerações humanas de extensões gigantescas (metrópoles e megalópoles); provoca o desenvolvimento tecnológico e a melhoria dos setores de serviços; degrada o meio ambiente, gera discriminação e segregação social; enfim, estabelece-se uma “sociedade de massas”.13 De outro lado, o dos significados, a urbanização provoca o surgimento da cultura urbana, ou seja, uma nova maneira de estabelecer valores, sentidos e significados dentro do mundo das relações humanas.


  Observa-se a partir dessa conceituação que o crescimento urbano, paradoxalmente, é razão de desenvolvimento e do crescimento das mazelas sociais, sintetizadas, nos países em desenvolvimento, na favelização das periferias urbanas. A cidade não contempla a totalidade de seus habitantes com as belezas da Modernidade. Desse modo, um olhar sobre a dinâmica da cidade permite-nos analisar as benesses e as fraquezas sociais do sistema urbano, sobretudo detectando as mudanças profundas ocorridas no mundo simbólico do ser humano instalado na cidade. Dentre essas mudanças podemos destacar as mudanças conceituais nas categorias de tempo e espaço e as mudanças profundas advindas com a chamada cultura urbana. Tudo isso nos conduzirá a uma conclusão quase óbvia: o mundo urbano é hoje o mundo do ser humano, ainda que seja um mundo à beira da insuportabilidade.14


  Os agrupamentos são uma constante na história das sociedades humanas. Desde o abandono do nomadismo, o agrupamento humano chamado cidade foi a forma privilegiada e natural encontrada pelo ser humano para estabelecer relações e garantir sua defesa e sobrevivência.15 A origem das cidades perde-se na história, mas podemos relacioná-la com a produção do excedente agrícola. Essa produção de excedentes desencadeou as relações comerciais e com estas nasceram as cidades. Junto com o comércio estabeleceu-se a concentração das atividades religiosas e políticas num determinado espaço, criando, assim, um ambiente singular da convivência humana.16


  A história conheceu uma infinidade de formas de organização espacial do território, o que significa afirmar, por exemplo, que a polis grega constitui-se de maneira diversa de uma cidade da Alta Idade Média. Entretanto, sendo “um produto da natureza humana”,17 alguns elementos comuns podem ser detectados em todas as cidades formadas ao longo dos anos: a existência de um domínio territorial marcado por atividades mercantis regulares dentro de determinados processos socioculturais.18
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